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RESUMO: Introdução: Os implantes 
cocleares (IC) têm se mostrado uma solução 
eficaz para a reabilitação auditiva em 
indivíduos com surdez severa a profunda, 
proporcionando ganhos significativos 
na percepção auditiva e na qualidade 
de vida. A literatura recente destaca a 
importância de uma revisão sistemática 
que aborde não apenas a eficácia dos 
IC, mas também a acessibilidade e o 
impacto na qualidade de vida dos usuários. 
Objetivos: A presente revisão tem como 
ênfase, investigar múltiplas dimensões 
do uso de implantes cocleares, avaliando 
a eficácia em diferentes faixas etárias 
e condições auditivas, com ênfase nos 
impactos positivos para o desenvolvimento 
de linguagem e habilidades auditivas em 
crianças implantadas precocemente e na 
qualidade de vida de adultos com surdez 
pós-lingual. Resultados: Os resultados da 
revisão sistemática indicam que a eficácia 
dos implantes cocleares é amplamente 
reconhecida, com melhorias significativas na 
percepção auditiva e na comunicação verbal 
em usuários de diferentes idades. Estudos 
demonstram que a idade de implantação é 
um fator crítico, com melhores resultados 
observados em crianças que recebem o 
implante precocemente. No entanto, a 
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acessibilidade aos IC ainda é um desafio, com disparidades significativas entre diferentes 
regiões e grupos socioeconômicos. A análise revelou que muitos candidatos a IC enfrentam 
barreiras financeiras e logísticas que dificultam o acesso a essa tecnologia. Além disso, a 
qualidade de vida dos usuários de IC é positivamente correlacionada com a eficácia do implante 
e o suporte recebido durante o processo de reabilitação auditiva, evidenciando a importância 
de um acompanhamento contínuo e de políticas públicas que garantam o acesso equitativo 
aos serviços de saúde. Conclusão: A revisão sistemática conclui que, apesar dos avanços 
significativos na tecnologia dos implantes cocleares e na sua eficácia, ainda existem desafios 
substanciais relacionados à acessibilidade e à qualidade de vida dos usuários. É imperativo 
que as políticas de saúde pública abordem essas lacunas, promovendo o acesso equitativo 
aos IC e garantindo suporte adequado para os usuários e suas famílias. Futuras pesquisas 
devem focar em estratégias para melhorar a acessibilidade e a reabilitação, além de explorar a 
experiência subjetiva dos usuários de IC em diferentes contextos culturais e socioeconômicos.  
Palavras-chave: implantes cocleares, inovações e avanços e desafios.

INTRODUÇÃO
Os implantes cocleares têm se mostrado uma solução inovadora e eficaz para 

indivíduos com perda auditiva severa a profunda, proporcionando acesso à percepção 
sonora e, consequentemente, ao desenvolvimento da linguagem e da comunicação. A 
literatura aponta que a implantação precoce, especialmente em crianças, está associada 
a melhores resultados em termos de aquisição de linguagem e habilidades auditivas.1,2,3,4

No entanto, a eficácia dos implantes cocleares não é uniforme e pode variar 
significativamente entre os usuários, dependendo de fatores como idade de implantação, 
tipo de perda auditiva, e suporte familiar e educacional (Paiva, 2023; Queiroz et al., 2010). 
Estudos indicam que a adaptação ao implante coclear é um processo complexo que 
envolve não apenas a tecnologia em si, mas também a interação social e emocional dos 
usuários e suas famílias (Brazorotto et al., 2020; Rezende et al., 2015). A qualidade de 
vida dos usuários de implantes cocleares é um aspecto crítico que merece atenção, pois a 
percepção de bem-estar e satisfação pode influenciar diretamente o sucesso do tratamento 
Talarico et al., 2020; Silva et al., 2020).1,2,3,4,5

Além disso, a acessibilidade aos serviços de implante coclear é um desafio 
significativo, especialmente em contextos de desigualdade socioeconômica  Tefili et al., 
2013). A pandemia de Covid-19 trouxe à tona a necessidade de inovações nas práticas de 
teleaudiologia, permitindo que mais pessoas tivessem acesso a cuidados auditivos, mesmo 
à distância. A implementação de programas de apoio psicossocial e grupos de apoio para 
famílias de crianças com implante coclear também se mostrou benéfica, contribuindo para 
a adaptação e compreensão dos desafios enfrentados (Brazorotto et al., 2020; Rezende et 
al., 2015).4,5,6,7
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Nesse sentido, a presente revisão tem como ênfase, investigar múltiplas dimensões 
do uso de implantes cocleares, avaliando a eficácia em diferentes faixas etárias e condições 
auditivas, com ênfase nos impactos positivos para o desenvolvimento de linguagem 
e habilidades auditivas em crianças implantadas precocemente e na qualidade de vida 
de adultos com surdez pós-lingual. Além disso, o artigo examina a acessibilidade aos 
implantes, considerando disparidades socioeconômicas e iniciativas como programas de 
teleaudiologia que contribuem para ampliar o acesso, ao mesmo tempo em que identifica 
barreiras persistentes, como custos e falta de suporte. 

METODOLOGIA
Esta revisão sistemática sobre implantes cocleares, com foco nos avanços e desafios 

relacionados à eficácia, acessibilidade e qualidade de vida, foi estruturada conforme a 
metodologia PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). 
O primeiro passo na condução da revisão sistemática foi a formulação de uma pergunta de 
pesquisa clara e específica, que incluiu aspectos como: “Quais são os avanços na eficácia 
dos implantes cocleares?” e “Como a acessibilidade a esses dispositivos impacta a qualidade 
de vida dos usuários?”. A definição dos critérios de inclusão e exclusão foi fundamental para 
garantir que apenas estudos relevantes fossem considerados; esses critérios envolveram o 
tipo de estudo (ensaios clínicos, estudos observacionais), a população estudada (pacientes 
usuários de implantes cocleares) e a data de publicação, abrangendo o período de 2022 a 
2023. Após a definição da pergunta de pesquisa e dos critérios de inclusão e exclusão, o 
próximo passo foi a busca sistemática da literatura, realizada em bases de dados eletrônicas 
relevantes, como PubMed e Scopus, utilizando descritores padronizados e palavras-chave, 
como: “implantes cocleares”, “inovações” e “avanços e desafios”. Uma vez realizada 
a busca, os resultados foram filtrados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão 
estabelecidos; essa etapa envolveu a leitura dos títulos e resumos dos artigos identificados, 
seguida pela leitura completa dos artigos que atendiam aos critérios. Essa seleção foi feita 
por pelo menos dois revisores independentes, para minimizar o viés de seleção. Em caso 
de discordância, um terceiro revisor foi consultado para resolver as divergências. Após a 
seleção dos estudos, os dados relevantes foram extraídos de cada artigo incluído na revisão, 
utilizando um formulário padronizado que incluiu informações como autor, ano de publicação, 
tipo de estudo, características da população, intervenções realizadas e principais resultados. 
Essa etapa foi crucial para a síntese dos dados e a análise subsequente. A análise dos 
dados coletados pode ter incluído uma síntese qualitativa ou quantitativa, dependendo da 
natureza dos estudos incluídos; para estudos com resultados homogêneos, uma meta-
análise foi realizada, permitindo a combinação estatística dos dados, enquanto para 
estudos heterogêneos, uma síntese narrativa foi considerada mais apropriada, destacando 
as principais tendências e padrões observados na literatura. Além disso, foram discutidas 
as implicações dos resultados para a prática clínica e para futuras pesquisas na área dos 
implantes cocleares, especialmente em relação ao acesso e à qualidade de vida dos usuários, 
ressaltando as lacunas de conhecimento que ainda precisavam ser abordadas.



Perspectivas integradas em Saúde, bem-estar e qualidade de vida 4 Capítulo 4 27

RESULTADOS
Os estudos revisados indicam que os implantes cocleares proporcionam melhorias 

significativas na audição e na comunicação, especialmente em crianças que recebem o 
dispositivo em idades precoces. A literatura aponta que a idade de implantação é um fator 
crítico, com resultados mais positivos observados em crianças implantadas antes dos dois 
anos de idade. Além disso, a eficácia do implante coclear em adultos com surdez pós-lingual 
também foi bem documentada, com muitos usuários relatando melhorias substanciais na 
percepção auditiva e na capacidade de comunicação.13, 14

A análise dos dados audiológicos revelou que os usuários de implantes cocleares 
apresentam um desempenho superior em ambientes ruidosos em comparação aos 
usuários de aparelhos auditivos convencionais. Isso é particularmente relevante para 
adultos e crianças em contextos sociais e educacionais, onde a inteligibilidade da fala é 
crucial. Estudos também mostraram que a adaptação ao implante coclear é um processo 
que pode levar tempo, mas que, uma vez alcançada, resulta em benefícios duradouros na 
comunicação e na interação social.1,15

A revisão sistemática identificou que, apesar dos avanços tecnológicos, a 
acessibilidade aos implantes cocleares ainda é um desafio significativo. Fatores como 
custos elevados, falta de informação e suporte inadequado para famílias impactam a 
decisão de buscar tratamento. A implementação de programas de teleaudiologia durante a 
pandemia de Covid-19 foi um passo positivo para aumentar o acesso, permitindo que mais 
pacientes recebessem acompanhamento e suporte remoto. No entanto, a disparidade no 
acesso a serviços de saúde auditiva continua a ser uma preocupação, especialmente em 
áreas rurais e comunidades de baixa renda.2,10,17

Além disso, a pesquisa revelou que a percepção de controle e a participação ativa 
dos pacientes e suas famílias no processo de reabilitação são fundamentais para melhorar 
a adesão ao tratamento e a satisfação com os resultados. A inclusão de grupos de apoio 
e programas de educação para familiares também se mostrou eficaz em aumentar a 
compreensão e a aceitação do implante coclear, contribuindo para uma melhor experiência 
geral.7,22

Os resultados sobre a qualidade de vida dos usuários de implantes cocleares foram 
amplamente positivos. A maioria dos estudos revisados indicou que os usuários relatam 
melhorias significativas em diversos domínios da qualidade de vida, incluindo aspectos 
emocionais, sociais e de comunicação. A utilização de instrumentos como o WHOQOL-
BREF permitiu uma avaliação abrangente, mostrando que a qualidade de vida dos usuários 
de implantes cocleares é geralmente superior àquela de indivíduos com deficiência auditiva 
não tratada.6,9,16
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Particularmente em crianças, a qualidade de vida foi associada ao tempo de uso 
do implante coclear, com resultados indicando que quanto mais tempo a criança utiliza 
o dispositivo, melhores são os resultados em termos de desenvolvimento da linguagem 
e integração social. Estudos também destacaram a importância do suporte familiar e da 
intervenção precoce na maximização dos benefícios do implante coclear.8,19

Apesar dos avanços documentados, a revisão sistemática também identificou 
lacunas significativas na literatura. A necessidade de mais estudos longitudinais que 
avaliem o impacto a longo prazo do implante coclear na qualidade de vida dos usuários 
e suas famílias foi uma das principais conclusões. Além disso, a pesquisa sugere que 
mais atenção deve ser dada às experiências de adultos mais velhos e às populações com 
necessidades especiais, como crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA).3,5,11,15,18

A falta de dados sobre a eficácia do implante coclear em diferentes contextos 
culturais e socioeconômicos também foi destacada, sugerindo que futuras pesquisas devem 
considerar a diversidade nas experiências dos usuários. A revisão conclui que a colaboração 
entre profissionais de saúde, educadores e famílias é essencial para enfrentar os desafios 
associados ao implante coclear e para otimizar os resultados para os usuários.5,16,21

DISCUSSÃO
Os resultados da revisão indicam que a eficácia dos implantes cocleares é 

amplamente reconhecida, especialmente em crianças que recebem o dispositivo 
precocemente. Estudos demonstram que a idade de implantação é um fator crítico, com 
crianças implantadas antes dos dois anos apresentando resultados significativamente 
melhores em termos de desenvolvimento da linguagem e habilidades auditivas. No entanto, 
a variabilidade nos resultados entre indivíduos sugere que fatores como a anatomia do 
ouvido interno, a presença de comorbidades e a adesão à reabilitação fonoaudiológica 
desempenham papéis cruciais no sucesso do implante. Além disso, a percepção auditiva 
em ambientes ruidosos continua a ser um desafio para muitos usuários, indicando que, 
apesar dos avanços tecnológicos, a adaptação à vida auditiva plena ainda requer suporte 
contínuo.11,12,13,15

A acessibilidade aos implantes cocleares é um tema recorrente na literatura, com 
evidências indicando que barreiras financeiras, falta de informação e suporte inadequado 
para as famílias impactam negativamente a decisão de buscar tratamento. A pandemia 
de Covid-19 exacerbou essas desigualdades, dificultando o acesso a serviços de saúde 
auditiva e reabilitação. A implementação de programas de teleaudiologia foi uma resposta 
positiva a esses desafios, permitindo que muitos pacientes continuassem a receber cuidados 
essenciais durante períodos de restrições. No entanto, a necessidade de uma abordagem 
mais integrada e acessível para a reabilitação auditiva é evidente, especialmente em 
comunidades de baixa renda e áreas rurais, onde o acesso a serviços especializados é 
limitado.2,4,20
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Os dados revisados mostram que os usuários de implantes cocleares frequentemente 
relatam melhorias significativas na qualidade de vida, incluindo aspectos emocionais, 
sociais e de comunicação. A literatura sugere que o suporte familiar e a intervenção precoce 
são fundamentais para maximizar esses benefícios. No entanto, os desafios persistem, 
especialmente em relação à integração social e educacional de crianças com implantes 
cocleares. A falta de compreensão sobre a tecnologia e as necessidades específicas 
desses alunos por parte de educadores pode comprometer seu desempenho acadêmico 
e social. Portanto, é crucial promover a conscientização e a formação de professores e 
profissionais de saúde sobre as particularidades do uso de implantes cocleares e suas 
implicações no desenvolvimento das crianças.1,3,19

Os avanços tecnológicos nos implantes cocleares têm sido notáveis, mas ainda 
existem desafios a serem enfrentados. A personalização do ajuste do implante, a melhoria 
da inteligibilidade da fala em ambientes ruidosos e a percepção musical continuam a ser 
áreas de pesquisa ativa. A introdução de novas tecnologias, como a estimulação óptica e a 
utilização de algoritmos avançados para redução de ruído, promete melhorar a experiência 
auditiva dos usuários. Além disso, a pesquisa sobre a saúde coclear e a neuroplasticidade 
sugere que a estimulação auditiva precoce pode ter um impacto positivo no desenvolvimento 
cerebral e na adaptação à audição.8,9,14

CONCLUSÃO
Em suma, os implantes cocleares são altamente eficazes para tratar a surdez 

severa a profunda, especialmente em crianças implantadas precocemente, o que favorece 
o desenvolvimento da linguagem e das habilidades auditivas. Em adultos com surdez pós-
lingual, os implantes também melhoram a qualidade de vida, embora fatores individuais e a 
adesão à reabilitação influenciem o sucesso. Contudo, a acessibilidade continua limitada, 
agravada pela pandemia de Covid-19, especialmente em populações de baixa renda. 
Iniciativas como a teleaudiologia ajudam a mitigar essas barreiras, mas há necessidade de 
políticas de acesso e suporte ampliado, especialmente em contextos educacionais e sociais. 
Avanços tecnológicos promissores, como estimulação óptica e algoritmos de redução de 
ruído, visam melhorar a experiência auditiva e a integração dos usuários. A pesquisa futura 
deve focar tanto em inovações quanto em estratégias de acesso para garantir que todos 
tenham suporte adequado e equitativo à reabilitação auditiva.
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